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OBJECTIVO 

ANALISAR O FENÓMENO DA CONSTRUÇÃO ESPONTÂNEA 
NA CIDADE DA PRAIA;   

EXPOR OS RISCOS EMINENTES, RESULTANTES DESSE 
FENÓMENO;  

APRESENTAR AS MEDIDAS MITIGADORAS IMPLEMENTADAS 
E PROPOSTAS DE IMPLEMENTAÇÃO; 

CONHECER OS PRINCIPAIS CONSTRANGIMENTOS  



CABO VERDE | Localização Geográfica 

• ÁREA: 4.033 KM2 
• POPULAÇÃO: 491.875 hab. 
• SITUADO NO OCEANO ATLÂNTICA JUNTO  À COSTA OCIDENTAL AFRICANA 
• 300  KM DO SENEGAL E GUINÉ-BISSAU 
• PARALELOS 17º13´ E 14º48´ DE LATITUDE NORTE 
• MERIDIANOS DE 22º42’ E 25º22´ LONGITUDE OESTE DE GREENWICH.  



POPULAÇÃO: 131.602 HAB. 

LATITUDES 14⁰ 53’ E 15⁰ 04’ NORTE   
 

LONGITUDE 23⁰ 28’ E 23⁰ 43’OESTE DE 
GREENWICH  

ÁREA: 258,1 Km² 

PRAIA| Localização Geográfica 

SUL DA  ILHA DE SANTIAGO 
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PRAIA| Divisão Administrativa 
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PRAIA| Aspectos Geomorfológicos 



PRAIA | ORIGEM E EVOLUÇÃO 

EVOLUÇÃO DA CIDADE DA PRAIA DE 1979 A 2010 



PRAIA | BAIRROS EXPONTÂNEOS 

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO EM ALGUNS BAIRROS EXPONTÂNEOS DA CIDADE DA PRAIA 2000/2005 



BAIRROS EXPONTÂNEOS | CARACTERÍSTICAS 

• POPULAÇÃO DE BAIXA RENDA 
 
• FALTA ARUAMENTO DIFICULTANDO 

O ACESSO A MEIOS DE PRESTAÇÃO 
DE SOCORROS 

 
• FALTA DE EQUIPAMENTOS BÁSICOS  

 
• FALTA DE SANEAMENTO BÁSIICO E 

DEFICIENTE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
 

• CONSTRUÇÕES PRECÁRIAS E SOBRE 
ATERROS 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



CONSTRUÇÕES EXPONTÂNEAS | CAUSAS 

ÊXODO RURAL E MIGRAÇÃO INTERNA; 

CARÊNCIAS HABITACIONAIS E INEXISTÊNCIA DE 
POLÍTICAS URBANÍSTICAS E DE HABITAÇÃO; 

FISCALIZAÇÃO DEFICITÁRIAS DAS ÁREAS DE RISCOS E 
DESVALORIZADAS PELOS PLANOS URBANÍSTICOS; 

PROCEDIMENTO BUROCRÁTICO DA OBTENÇÃO DA 
LICENÇA DE CONSTRUÇÃO;  

DIFICULDADE DE ACESSO AOS TERRENOS URBANIZADOS; 

ELEVADOS CUSTOS DOS PROJECTOS DE ARQUITECTURA; 

PREÇO DO LICENCIAMENTO, RELATIVAMENTE ALTO;  



BAIRROS EXPONTÂNEOS| RISCOS ASSOCIADOS 

RISCOS 
AMBIENTAIS 

• CHEIAS E INUNDAÇÕES | ENXURRADAS 
• DESLIZAMENTO DE TERRA | DEPOSIÇÃO DE ATERROS 
• DOENÇAS E EPIDEMIAS | FALTA DE HIGIENE E SANEAMENTO 

BÁSICO DEFICITARIO 

• INCÊNDIOS URBANOS| LIGAÇÃO ELÉCT. CLANDESTINAS 

OU FALTA DE ELECTRIFICAÇÃO 

• USO EXCESSIVO DE ESTUPEFACIENTES | DROGAS   

• VIOLÊNCIAS URBANAS | ASSALTOS, ROUBOS, ATENTADOS… 

NATURAIS 

TECNOLÓG. 

SOCIAIS 



MEDIDAS METIGADORAS IMPLEMENTADAS 

MEDIDAS ESTRUTURAIS 

PLANOS DE REQUALIFICAÇÃO  
DOS BAIRROS 

MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS 

FORMAÇÃO, INFORMAÇÃO E  
SENSIBILIZAÇÃO  



RECOMENDAÇÕES | CONCLUSÕES 

• OS BAIRROS EXPONTÂNEOS APRESENTAM UMA ELEVADA PERIGOSIDADE 
NATURAL, PRINCIPALMENTE EM TERMOS DOS PROCESSOS 
GEOMORFOLÓGICOS E HIDROLÓGICOS; 
 

• A MIGRAÇÃO INTERNA, A FALTA DE POLÍTICAS CONCERTADAS DE HABITAÇÃO, 
ACELERADO CRESCIMENTO POPULACIONAL SÃO ALGUNS DOS FACTORES QUE 
CONTRIBUIRAM PARA O AUMENTO DESSE FENÓMENO; 
 

• EXISTE GRANDE  VULNERABILIDADE, COM A CRESCENTE OCUPAÇÃO DAS 
ÁREAS MARGINAIS URBANAS (FUNDOS DE VALE E AS VERTENTES 
DECLIVOSAS); 
 

• GRANDE DEFICIT HABITACIONAL (HABITAÇÃO SOCIAL), E GRANDE 
ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA QUE ELEVAM O PREÇO DOS TERRENOS; 
 

• POPULAÇÃO CARACTERIZADA POR FRACOS RENDIMENTOS, COMO 
CONSEQUÊNCIA DO SEU BAIXO NÍVEL DE INSTRUÇÃO E ALTA TAXA DE 
DESEMPREGO. 
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